
  [image: ]


  J.-D. Nasio


  Meu corpo e suas imagens


  Tradução:


  André Telles


  [image: ]


  Prefácio à edição brasileira


  A acolhida mais que generosa desfrutada por este livro na França leva-me a oferecê-lo ao leitor de língua portuguesa. Dentre as diversas reações que chegaram a mim por ocasião da publicação da edição francesa, havia as que provinham do domínio das neurociências. Com efeito, fiquei particularmente feliz em saber que recentes trabalhos neurocientíficos sobre a imagem do corpo1 resultavam nas mesmas conclusões que as minhas, extraídas, não obstante, da velha teoria freudiana, que não cesso de interpretar à luz da prática com meus pacientes.


  Gostaria de aproveitar este prefácio para lhes apresentar desde já a ideia medular que dá vida a este livro. O que quer dizer sentir seu corpo? Basicamente, temos o corpo de carne, nervos e ossos. Para mim, esta é a fonte. É o que denominamos corpo real, matéria viva em que nasce a excitação seguida por sua resposta. Digamos que o corpo real é o lugar onde se produz o acontecimento sensorial bruto, independentemente da pessoa que vive o acontecimento. É um acontecimento sem sujeito, acéfalo.


  Em seguida, temos a representação mental do citado acontecimento. É apenas agora que introduzo o sujeito, ator do acontecimento. Com efeito, não pode haver acontecimento sensorial sem que um sujeito o registre sob a forma de uma representação. Chamo essa representação psíquica, consciente ou não, de imagem mental do corpo. Em outras palavras, toda sensação percebida imprime inevitavelmente sua imagem; toda sensação real é necessariamente duplicada por uma virtualidade. A dor aguda de uma entorse, por exemplo, não é, como vocês poderiam julgar, a reação dolorosa do tornozelo a uma ruptura dos ligamentos. Não é meu tornozelo que está doente, sou eu que estou doente. O grande Leonardo da Vinci qualificava a pintura como cosa mentale porque a pintura – pensava ele – não está na tela, mas na cabeça daquele que a pinta ou do espectador que a contempla. Pois bem, para nós, psicanalistas, o corpo não existe no espaço, existe na cabeça daquele que o carrega. O corpo também é cosa mentale. Não há dor física pura fora de nós, a dor existe em nós, mentalmente em nós. É uma dor que vibra na cabeça, uma dor experimentada, ou seja, representada. Pois, sem a representação, o acontecimento doloroso não seria sentido. Resumindo: para que uma dor seja vivida, é preciso, naturalmente, o substrato sensorial, ou, se preferirem, a ativação do circuito nociceptivo, mas é preciso, acima de tudo, que se imponha a nós, sem que nos apercebamos disso, a representação mental do acontecimento doloroso e, simultaneamente, o surgimento da emoção aflitiva que o acompanha.


  Mas o que representamos ao certo experimentando uma sensação? A imagem da sensação é, principalmente, a representação ora nítida, ora confusa, ora inconsciente, da zona corporal onde se produz o acontecimento sensorial. Essa imagem que se grava automaticamente em nosso psiquismo assim que uma sensação nasce em nossa carne, deve ser referida a três parâmetros eminentemente psicanalíticos: o afeto, o outro e o tempo. Com efeito, toda imagem de uma sensação física só é imagem se for investida. O que quer dizer “investida” senão que ela mobiliza grande parte de minha energia psíquica sob a forma de uma emoção análoga ao acontecimento sensorial; emoção que pode ser agradável ou desagradável, divertida ou dolorosa? Porém, “investida” também quer dizer que dou sentido ao que sinto: toda experiência corporal significa alguma coisa para mim.


  Entretanto, o investimento libidinal não basta para que um acontecimento sensorial seja representado e vivido, é preciso também que ele esteja ligado à presença interiorizada do outro. Em suma, é preciso o afeto, decerto, mas também o outro. Se sinto uma dor, é sempre em referência ao outro. Enfim, o terceiro parâmetro que define a imagem da sensação corporal é o tempo. Pois não podemos conceber a representação mental de uma experiência física como se fosse uma única representação; ela é necessariamente precedida e seguida por uma representação semelhante. Observem que cada elo dessa cadeia repetitiva pode ser uma representação, consciente ou não.


  Ora, esse conjunto diacrônico de representações afetivamente investidas, impregnadas pela presença interiorizada do outro e repetindo-se em nossa história, constitui o conjunto das imagens mentais do corpo. É justamente essa constelação de imagens – réplica virtual das inumeráveis excitações e comoções que atravessam nosso corpo – que me dá a sensação de existir num corpo vivo e de ser eu.


  Gostaria de encerrar este prefácio com uma homenagem aos meus pacientes, que, pela intensidade de sua presença, me ensinaram quanto o corpo é o mais seguro revelador do inconsciente. Com eles, adquiri a convicção de que o corpo, mais ainda que o sonho, é a via régia que leva ao inconsciente.
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  Tenho grande interesse pelo tema do corpo. Trabalho esse tema fervorosamente há longos anos. Trabalhar um tema fervorosamente é sentir prazer com ele, mas também dificuldade em apreendê-lo e moldá-lo como uma massa conceitual. Esse esforço alegre e doloroso ao mesmo tempo, essa luta de um pensamento que se empenha em depurar uma noção complexa, é como o enlace amoroso, sensual e lúdico de um criador às voltas com a matéria. Incansável, ele a empunha, morde e possui até alcançar a simplicidade. Inegavelmente, o maior prazer de um autor é revelar o essencial de um conceito na simplicidade de uma demonstração. Uma vez fechado este livro, vocês me dirão se acertei em minha aposta. Para sabê-lo, há um sinal irrefutável: pergunte-se, no silêncio de sua leitura, se você teve a sensação de encontrar claramente formulado o que, confusamente, já sabia.


  Mas qual é o conteúdo deste livro? À guisa de resposta, peço-lhes para pensar em vocês quando, esta manhã, deram uma última olhada no espelho. Você se achou ótima ou cheia de rugas, demasiado gorda ou magra. E o senhor, cavalheiro, cansado e maldormido, sentiu as pernas pesadas, ou, ao contrário, bem-disposto e barbeado, camisa escolhida a dedo, teve esta manhã a sensação de estar leve e inteligente, a mil, para enfrentar o dia. Em suma, pensar em como todas as manhãs vocês se defrontam com sua imagem do corpo, ou melhor, duas imagens do corpo: seu reflexo visível no espelho (você se viu bela ou com rugas) e uma segunda imagem, mais difícil de admitir porque ela não é vista, já que é a imagem mental de suas impressões sensoriais frequentemente fugazes e imprecisas (você se sentiu pesado ou leve). Eis em ato suas duas imagens do corpo: a do corpo que vocês veem e a do corpo que vocês sentem; a visível no espelho e a registrada em sua consciência. Logo, distinguimos duas imagens do corpo complementares e interativas. Proponho-lhes estudar cada uma delas através de uma interpretação pessoal do pensamento de duas eminentes personalidades da psicanálise contemporânea, Françoise Dolto e Jacques Lacan, dois apaixonados pelo enigma do corpo e suas imagens. Dolto, com seu conceito de imagem inconsciente do corpo, lançou as bases de nossa teoria da imagem mental do corpo. Quanto a Lacan, introduziu o conceito que se tornou indispensável à nossa clínica, o de imagem especular, conceito que se refere à imagem do espelho e seu poder de fascinação. Assim, dedicaremos o primeiro capítulo a uma leitura crítica do conceito doltoniano, e o segundo a uma leitura igualmente interpretativa da noção lacaniana de imagem especular. Porém, além dos conceitos de imagem inconsciente do corpo, de Dolto, e de imagem especular, de Lacan, eu gostaria de lhes submeter uma proposição que atravessa nosso livro de uma ponta a outra, a saber, que o eu, isto é, a sensação inefável de sermos nós mesmos, não é nada mais que a fusão íntima de nossas duas imagens do corpo: a imagem mental de nossas sensações físicas e a imagem visível de nosso corpo no espelho. Em suma, considero a imagem do corpo a própria substância de nosso eu.


  Agora, cabe a você, leitor, caminhar, ora lentamente, ora prestamente, arrebatado pelo prazer de compreender.


  1. O conceito de imagem inconsciente do corpo, de Dolto: nossa interpretação


  • A imagem inconsciente do corpo é a imagem das sensações


  • A imagem inconsciente do corpo é o traço indelével deixado pelas sensações mais pregnantes de nossa infância


  • Três componentes da imagem inconsciente do corpo: a imagem básica, a imagem funcional e a imagem erógena


  • Duas condições para que uma sensação tenha sua imagem no inconsciente: que emane de um corpo infantil marcado pela presença de uma mãe desejante e desejada pelo pai da criança e, segunda condição, que ela se repita com frequência


  • A imagem inconsciente do corpo é a imagem de um ritmo


  • Como um psicanalista que trabalha com o conceito de imagem inconsciente do corpo escuta seu paciente? Dois exemplos clínicos: “A menininha com boca de mão” e “O bebê que cuidava da mãe”


  • O psicanalista fala a língua da imagem inconsciente do corpo de seu paciente


   


  “Tudo que uma criança de dois anos já viu sem compreender nunca volta à sua memória, exceto em sonhos. Apenas o tratamento analítico será capaz de lhe revelar esses acontecimentos.”


  FREUD


   


   


   


  A imagem inconsciente do corpo é um dos conceitos mais importantes da psicanálise contemporânea. Françoise Dolto forjou-o na prática de seu trabalho com crianças e retomou-o constantemente, sob diferentes formas, ao longo de toda a sua reflexão. Vou apresentar-lhes uma interpretação, minha interpretação, desse conceito, depurada e adaptada ao processo de trabalho com meus pacientes, não apenas com crianças, mas também com adolescentes e adultos. Ao escrever estas páginas, concentrei-me no que é, a meu ver, o essencial da teoria da imagem inconsciente do corpo. Françoise Dolto definiu e abordou essa noção sob múltiplos aspectos, às vezes bem diferentes, até mesmo contraditórios, mas sempre complementares. Minha preocupação foi descobrir um fio condutor, revelar a lógica oculta desse conceito e, sobretudo, mostrar seu alcance clínico. Sim, acima de tudo seu alcance clínico, porque é em sua aplicação prática que ele assume todo o seu valor. Dessa forma, gostaria de lhes propor um conceito que vocês poderão cotejar com sua experiência. Desejo vivamente que a leitura destas páginas tenha uma influência benéfica sobre sua maneira de escutar seus pacientes. Além disso, neste capítulo, vocês verão aparecer muitas vezes as palavras “criança”, “corpo da criança” e outras expressões ligadas à infância; saibam, porém, que elas não se limitam à criança enquanto tal, estendendo-se à eterna criança que sobrevive no adulto. Desde as primeiras páginas vocês compreenderão que a imagem inconsciente do corpo formada na cabeça de um bebê permanece ativa durante toda a vida. Por conseguinte, quando lerem a palavra “criança”, peço-lhes que pensem não somente na criança que está ao seu lado, mas também em vocês mesmos, adultos, que preservam dentro de si, sempre vivos, o garotinho ou garotinha que foram.


  *


  Formulemos agora a pergunta que faz todo terapeuta ao sentir-se desarmado diante de um paciente com dificuldade de se comunicar. Como – interroga-se ele – relacionar-me com uma criança incapaz de manifestar seu mal-estar com palavras e que só tem seu corpo para se exprimir incipientemente?


  Para responder, peço-lhe para imaginar que você é, você, leitor, terapeuta de uma criança de cinco anos que sofre. O pequeno paciente está sentado à sua frente e se mostra arredio. Você observa sua atitude corporal, a expressividade de seu rosto, interessa-se por seus desenhos e modelagens e tem presentes no espírito os sintomas pelos quais seus pais e ele vieram consultá-lo. Você é também e acima de tudo receptivo a todas as manifestações afetivas que ele pode expressar durante a sessão. Entretanto, apesar de toda a atenção que lhe dispensa, você não consegue compreender essa criança, não consegue dar um sentido ao que ela diz ou faz. Você quer se comunicar com ela, mas não consegue penetrar no seu mundo. Ainda assim, tem uma convicção íntima e profunda, uma certeza que, por si só, o levará à criança no que ela tem de única. Se você está imbuído dessa convicção, você realizará o contato. Que convicção é essa? Que certeza é essa? Ei-la: todo ser humano, seja qual for seu sofrimento, quer falar com o outro. Se fôssemos definir o ser humano, diríamos: o ser humano é aquele que tem a vontade irredutível, a necessidade imperiosa de comunicar-se com outro ser humano. Eis o princípio soberano, a premissa indiscutível que preside a toda escuta analítica e funda o conceito de imagem inconsciente do corpo. Para Françoise Dolto, a primeira célula embrionária já é uma pessoa totalmente peculiar, porque essa célula é animada pelo impulso poderoso de se unir ao outro, e em primeiro lugar dirigir-se à mãe que a carrega em seu ventre. Logo, o outro já está lá, muito antes do nascimento, como o interlocutor imanente à nossa humanidade. Enquanto Lacan enunciava: “O desejo do homem é o desejo do Outro”, digo eu agora: O desejo do homem é o desejo de se comunicar com o outro.


  Portanto, você tem certeza de que a criança sentada à sua frente, embora aparentemente arredia, espera se comunicar. Espera impacientemente se comunicar, encontrar o seu outro. Quer encontrar alguém que lhe diga palavras que lhe falem, que ressoem nela, palavras que poderiam ter sido as suas se ela soubesse dizer seu sofrimento. Quer encontrar alguém que a reconheça tal como é e ali onde é. Ora, é exatamente nesse instante, quando você é chamado a responder à sua expectativa premente, quando sente que deve intervir e não sabe o que dizer, que se lhe impõe a necessidade de recorrer ao conceito de imagem inconsciente do corpo. Mas por que recorrer a ele? Para que serve esse conceito? Quando estou diante de uma noção complexa, pergunto-me sempre: “De que problema ela é a solução?” Pois bem, de que problema o conceito de imagem inconsciente do corpo é a solução? A que pergunta ele responde? Responde à seguinte pergunta: “Como entrar em comunicação com o inconsciente de um jovem paciente cujas palavras, desenhos, brincadeiras e atitudes corporais não sugerem nenhum gancho? Como entrar na cabeça de uma criança, instalar-se nela, conhecê-la de dentro, fazê-la viver em si até sentir a emoção que a confunde mas que ela não sente? E, uma vez estabelecida essa comunicação, como encontrar as palavras necessárias para consolá-la de seu sofrimento?” Postulamos que, por trás das palavras, dos desenhos, das brincadeiras e das atitudes da criança, existe uma linguagem muito especial que permite ao psicanalista e ao pequeno paciente comunicarem-se profundamente. Que linguagem é essa? Que código é preciso conhecer para falá-la? Acreditamos que as sensações vividas por essa criança quando era bebê ficaram impressas em seu inconsciente e organizadas numa linguagem corporal, muda e impenetrável, que podemos – nós, psicanalistas – tentar captar, traduzir e falar. Uma linguagem de sensações experimentadas pela criança desde sua vida fetal até os três anos de idade. Linguagem arcaica que o pequeno paciente de hoje, aquele que está ali, presente na sessão, fala com seu corpo sem saber que a fala. Fala-a indiretamente, desenhando, agitando-se, brincando e, o principal, fala essa linguagem através dos sintomas que fizeram seus pais levá-la à consulta. Quer se trate dessa criança de cinco anos sentada à sua frente, de um paciente adulto ou de nós mesmos, falamos todos a linguagem das sensações vividas anteriormente em nosso corpo de criança, falamos sem nunca ter consciência disso. Eis então a linguagem silenciosa das sensações antigas que devemos, nós, analistas, saber sonorizar com palavras, se quisermos nos comunicar com o nosso paciente. A criança que está à nossa frente espera de nós, sem o saber, que traduzamos em palavras seu antigo vivido corporal que, sempre ativo, provoca o sofrimento de hoje. Assim, a imagem inconsciente do corpo é um código íntimo, peculiar a cada um, que nós, psicanalistas, devemos aprender a falar se quisermos acessar o inconsciente de nosso paciente, seja ele adulto ou criança.


  A imagem inconsciente do corpo é a imagem das sensações


  Deixemos por um instante a cena analítica. Voltaremos a ela daqui a pouco, quando lhes apresentarei duas vinhetas clínicas. Ataquemos agora a teoria que orienta nossa escuta. O que é a imagem inconsciente do corpo? Ela é imagem do quê? A imagem inconsciente do corpo é o conjunto das primeiras impressões gravadas no psiquismo infantil pelas sensações corporais que um bebê, até mesmo um feto, sente ao contato de sua mãe, ao contato carnal, afetivo e simbólico com sua mãe. Sensações que foram sentidas pela criança antes do domínio completo da palavra e antes da descoberta de sua imagem no espelho, isto é, antes dos três anos. A propósito da imagem do espelho, gostaria de me deter aqui um instante e fazer um esclarecimento para a sequência de nossa reflexão. Devemos distinguir duas descobertas, por parte da criança, de sua imagem no espelho: a primeira, descoberta por Lacan; a segunda, por Dolto. A primeira se dá muito cedo, quando o bebê, surpreso, alegra-se ao ver a silhueta de seu corpo refletida no espelho. Fascinado por seu duplo – ainda que toscamente percebido –, o bebê agita-se e sente-se feliz. É esse reconhecimento lúdico da imagem especular do corpo, ou, se preferirem, da imagem global do corpo, que Lacan conceitualizou sob a expressão “estádio do espelho”, estádio ao qual voltaremos em detalhe em nosso segundo capítulo. A outra descoberta de sua imagem especular dá-se mais tarde, por volta dos três anos, quando a criança compreende, dessa vez com amargura, que o reflexo que o espelho lhe devolve não é ela, que há uma defasagem irredutível entre a irrealidade de sua imagem e a realidade de sua pessoa. Essa amarga desilusão, tão penosa para a criança, é considerada por Dolto como um verdadeiro trauma, um abalo no psiquismo infantil. Seguindo na contracorrente de Lacan, que enfatiza quanto a alegria do bebê diante do espelho atesta o orgulho de conquistar uma imagem que se torna a sua, Françoise Dolto assinala o sofrimento que invade a criança de três anos, desencantada ao saber que o que acreditava ser ela não passa, na verdade, de uma aparência de si. É essa segunda descoberta decepcionante da imagem especular de si que nos importa agora, porque é em reação a esse desencantamento que a criança esquece as imagens inconscientes do corpo para se deleitar com as imagens lisonjeadoras do parecer. Explico-me. Quando a criança percebe que a imagem que ela dá a ver aos outros é sua imagem do espelho, e que essa imagem não é ela, que os outros só têm acesso a ela pelo que ela dá a ver, com isso ela privilegia as aparências e negligencia suas sensações internas. Doravante, esquecerá o lado de dentro para dedicar-se apenas ao lado de fora. A amargura da desilusão dá lugar à astúcia inocente de uma criança que utiliza sua imagem especular em prol de seu narcisismo: “Uma vez que as imagens do espelho me enganaram, pois bem, agora sou eu que vou enganar o mundo com a minha imagem!” Eis como se recuperaria o nosso jovem narciso para se consolar de seu despeito especular. Agora, a imagem do corpo-visto prevalecerá sobre as imagens do corpo-vivido. É, portanto, a partir dos três anos, e durante toda a nossa existência, que a imagem do corpo-visto irá impor-se incessantemente na consciência, em detrimento das imagens do corpo-vivido, que, por sua vez, serão relegadas e recalcadas no silêncio do inconsciente. Em suma, a partir dos três anos, a imagem do corpo-visto predominará na consciência, ao passo que as imagens do corpo vivido predominarão no inconsciente. O que deduzir disso? Que, depois da descoberta da sedutora imagem especular de si, as imagens das sensações internas serão totalmente esquecidas e se tornarão para sempre inconscientes. Eis por que uma criança de cinco anos, por exemplo, terá definitivamente recalcado o mundo sensual e invisível, que prevalecera até então, para superestimar, doravante, o mundo visível das aparências. Assim, agora compreendemos por que temos o hábito, nós, adultos, de dirigir nosso olhar para fora em vez de para o mundo interno do nosso corpo. Temos maior tendência a nos olhar pela janela do que nos recolher dentro de nós mesmos, exceto quando estamos doentes e preocupados em delinear o mal que nos afeta. Eu gostaria aqui de fechar esse parêntese sobre o espelho e lhes sugerir a leitura do quadro comparativo entre a imagem consciente do corpo e a imagem especular (Figura 7, p.130). Observemos, ademais, que as imagens inconscientes do corpo são vivamente reativadas quando a criança atravessa suas primeiras crises de crescimento e sente intensamente as sensações que a agitam. Penso particularmente nos momentos da passagem de uma fase libidinal para a seguinte, por exemplo da fase neonatal para a fase oral, ou ainda da fase oral para a fase anal-cinestésica. Observemos que essas imagens reativam-se ainda aos três anos de idade, durante a fase edipiana. Mas, afora essas reativações, assinalemos que o essencial do conteúdo das imagens inconscientes do corpo forma-se irrevogavelmente durante a vida intrauterina e ao longo da primeira infância.
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